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POSSIVELMENTE AMEAÇAM AS LINHAGENS DE ABELHA MELÍFERA
(ENTRE AS QUAIS A LINHAGEM M) DEVIDO À DIMINUIÇÃO DA DIVERSIDADE GENÉTICA
TAREFA 1: ESTUDO DE IMPACTO
Background genético das
colónias de cada local
TAREFA 2: PESQUISA ECO-
ETOLÓGICA
3 anos para cada local
TAREFA 3: DINÂMICA ESPÁCIO-
TEMPORAL DE PARASITAS CHAVE
3 anos para cada local
TAREFA 4: APICULTURA SUSTENTÁVEL E CENTROS DE CONSERVAÇÃO
(i) Informar os apicultores acerca das vantagens para criar ecótipos de abelha melífera;
(ii) Desenvolver programas promovendo o uso de ecótipos de abelha melífera em apiários
Europeus para controlar o declínio desta, e reduzir o risco da introdução patogéneos e pragas
exóticas;
(iii) Impacto das alterações climáticas na adaptação das duas subespécies de abelha melífera (A.
m. mellifera e A. m. iberiensis).
ESTABELECER (AO LONGO DE UM GRADIENTE NORTE/SUL) APIÁRIOS PARA A CONSERVAÇÃO DO FUNDO
GENÉTICO DAS POPULAÇÕES NATIVAS DE ABELHA MELÍFERA DA EUROPA OCIDENTAL USANDO UMA





















Stresse Ambiental (ex. perda e fragmentação de habitat, 





FATORES ASSOCIADOS AO DECLÍNIO DAS ABELHAS
A linhagem M, constituída apenas por duas subespécies, ocupa um vasto território na Europa Ocidental.
A subespécie A. m. mellifera apresenta uma área de distribuição natural que vai desde o sul da França
até ao sul da Escandinávia e desde a Irlanda até aos Montes Urais. Já a subespécie A. m. iberiensis
(abelha ibérica) tem uma área de distribuição natural mais restrita, encontrando-se apenas na Península
Ibérica.
Na Europa Ocidental, tem-se estabelecido vários programas de conservação de abelha melífera. Estes
pretendem reduzir a introdução de subespécies exóticas em áreas já ocupadas por abelhas melíferas
nativas (De la Rúa et al., 2009). As subespécies nativas, com características únicas de morfologia e de
comportamento, formam um reservatório de adaptação local muito importante para a sobrevivência de
abelhas melífera no seu habitat natural (Randi, 2008). A introdução de subespécies exóticas não só
expõe às populações nativas ao seus parasitas mas também leva a uma hibridação introgressiva
(Matheson et al., 1996), que modifica o pool genético das populações nativas, levando à perda de
identidade genética. Para além desta problemática outros fatores têm ameaçado a abelha melífera,
incluindo a introdução de predadores, a perda e fragmentação de habitat, a má nutrição, as alterações
climáticas, os agroquímicos e a perda de diversidade genética. Cada país deve apresentar centros de
conservação de modo a preservar a sua abelha local, já que as condições ambientais em cada um desses
lugares são diversas. O projeto BEEHOPE procura instalar seis apiários de conservação de abelha melífera
na Europa Ocidental ao longo de um gradiente latitudinal, que vai desde o norte de França até ao sul de
Portugal, usando uma estratégia inovadora de apicultura sustentável.
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INTRODUÇÃO RESULTADOS PRELIMINARES EM PORTUGAL
OBJETIVOS
INSTALAÇÃO DO APIÁRIO DE GIMONDE E DO ZAVIAL:
DISTRIBUIU-SE COLMEIAS COM DIFERENTES ORIGENS ALEATORIAMENTE
UNIFORMIZOU-SE AS COLMEIAS EM TERMOS DE ABELHAS, CRIAÇÃO, MEL,





























































NO APIÁRIO DE GIMONDE E DO ZAVIAL:
ESCOLHEU-SE 6 COLMEIAS SEGUIDAS ALEATORIAMENTE PARA
MONITORIZAÇÃO PERMANENTE
 Instalou-se balanças automáticas
• Uma das balança encontra-se ligada um anemómetro
e um pluviómetro;
• Os dados são recolhidos 3 vezes por dia (2h00, 8h00,
14h00 e 20h00) e enviados para o telemóvel.
 Instalou-se 3 hidro-termo ibuttons: no centro (quadro
de criação) e nas extremidades da colmeia





Ano Marcada Marcada 
hoje






1 - Inferida                                                                 
2 - Observada                                                             
3 - Em voo                                      
4 - inexistente
PESAR TODAS AS COLMEIAS QUE NÃO TÊM BALANÇA
COLOCOU-SE 1 HIDRO-TERMO IBUTTON FORA DAS COLMEIAS PARA AVALIAR AS CONDIÇÕES CLIMATÉRICAS
CONCLUSÕES
O apiários em Portugal foram estabelecidos com sucesso e já iniciamos a recolha de dados eco-etológicos.
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TESTE DO AÇÚCAR EM PÓ (INFESTAÇÃO DE VARROA) EM TODAS AS
COLMEIAS
1-Pesar 35g de açúcar em pó;
2-Recolher 50g de abelhas da colmeia para um frasco com
uma malha metálica na tampa;
3-Adicionar açúcar em pó as abelhas recolhidas e agitar
de vez em quando durante 3 min;
4-Inverter o frasco e agitar para um filtro mais fino até o
açúcar ser totalmente removido;
5-Contar as varroas que ficaram retidas no filtro mais fino;
6-Repor as abelhas à colmeia.
Os apiários de conservação terão como missão:
1-Caracterizar da diversidade genética e eco-etológica das abelhas da linhagem da Europa Ocidental (M);
2-Preservar a diversidade genética dessas populações;
3-Constituir uma reserva de diversidade para a indústria apícola e apicultores;
4-Estudar o impacto da abelha domesticada na manutenção da diversidade florística local;
5-Utilizar a abelha como um bio-coletor e como bio-indicador da qualidade ambiental.
AVALIAÇÃO DOS QUADROS DE TODAS AS COLMEIAS:
 Avaliação da rainha
 Divisão de cada quadro em 16 partes (8 quadrados na frente e 8 quadrados no verso),
contar e registar o nº de quadrados com abelhas, criação (ovos, larvas, pupas), mel e pólen
 Diferenciar postura de rainha e obreiras
 Averiguar e registar o número de alvéolos reais de emergência, de substituição de enxameamento
(abertos ou fechados)
 Teste sanitário visual (presença ou ausência): Varroa; Vírus das asas deformadas;
Loque Europeu; Loque Americano; Ascosferiose; Paralisação da abelha
Figura 2. Localização geográfica dos apiários do projeto BEEHOPE em Portugal; instalação de balanças 
automáticas, anemómetro, pluviómetro e hidro-termo ibuttons; avaliações dos apiários.
